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mostrou aumento de partes moles com imagens gasosas situadas anteriormente à glândula tireóide. Solicitados 
T4 (= 20,21), T3 (=66) e TSH (= 0,019). Anticorpos negativos. Captação de I131 em 24 horas de 18%. Os 
achados eram compatíveis então com um quadro de tireoidite. Quinze dias após, tinha níveis normais de T4 e 
TSH. Portanto, neste caso, fez-se o diagnóstico presuntivo de tireoidite secundária a compressão pelo enfisema 
subcutâneo decorrente de pneumomediastino.  

  

TUMOR DE PANCOAST E CARCINOMA BRôNQUICO DE PEQUENAS CéLULAS 

CAROLINE RECH;DENISE ROSSATO SILVA; MARCELO BASSO GAZZANA; RICARDO ALBANEZE; LETíCIA 
FLECK WIRTH; VALDIR MARTINS LAMPA JúNIOR 

Introdução: Em 1924, Pancoast descreveu os achados clínicos e radiológicos associados com tumores do sulco 
superior. Geralmente, surgem no ápice do pulmão e podem invadir a segunda e terceira costelas, o plexo 
braquial, as subclávias, o gânglio estrelado e os corpos vertebrais adjacentes. São causados na grande maioria 
dos casos por carcinomas brônquicos não-pequenas células. Há raros casos descritos na literatura associados 
com carcinoma brônquico de pequenas células (CBPC). Objetivo: Relatar o caso de um paciente acompanhado 
pela equipe de Pneumologia do HCPA. Material e Métodos: Relatar o caso de um paciente acompanhado pela 
equipe de Pneumologia do HCPA. Resultados e Conclusão: Um homem de 59 anos, procedente de Porto Alegre, 
procurou atendimento no HCPA em julho de 2005 por dor em queimação em hemitórax esquerdo e membro 
superior esquerdo, associada com parestesias. Era tabagista desde os 11 anos. Ao exame, apresentava ptose à 
esquerda. O Rx e a TC de tórax demonstraram lesão expansiva, lobulada, em lobo superior esquerdo, com 
destruição parcial de arcos costais posteriores à esquerda. Foi realizada uma biópsia transtorácica guiada por 
ecografia. O citopatológico foi positivo para células malignas do tipo pequenas células e o anatomopatológico, 
após estudo imunohistoquímico, foi compatível com CBPC. 

  

ACHADOS FIBROBRONCOSCóPICOS EM PACIENTES COM NEOPLASIA MALIGNA DE ESôFAGO 

MARCELO BASSO GAZZANA;PIERANGELO T BAGLIO, ROGER P RODRIGUES, FáBIO M SVARTMAN, 
SABRINA B GARCIA, RONALDO D COSTA, HUGO G OLIVEIRA, ROGéRIO G XAVIER 

Introdução / Objetivos:  O câncer de esôfago tem prognóstico geralmente ruim. Uma das razões responsáveis 
pela evolução desfavorável destes pacientes é a tendência da neoplasia de infiltrar estruturas adjacentes, 
sobretudo a árvore respiratória.  O objetivo deste estudo é apresentar os resultados da nossa experiência na 
avaliação endoscopica respiratória em pacientes com câncer de esôfago. Materiais / Métodos:  Delineamento: 
coorte histórica, não controlada, de janeiro/2003 a abril/2005. Análise descritiva e comparação entre as variáveis 
categóricas pelo teste do qui-quadrado e exato de Fisher (p<0,05). Resultados: 87 pacientes com câncer de 
esôfago foram submetidos a fibrobroncoscopia. A média de idade foi de 67,5 anos (DP+8,4), com predomínio de 
homens (83,9%,n=73).  Sintomas relatados: tosse (41,4%,n=36), emagrecimento (39,1%,n=34), anorexia 
(13,8%,n=12), dispnéia (11,5%,n=10), astenia (11,5%,n=10). A maioria era tabagista atual ou passado 
(94,3%,n=82) e consumia bebida alcóolica no presente ou passado (63,2%,n=52). A via de introdução do 
fibrobroncoscópio foi mais freqüentemente a nasal em 73,6%(n=64), e o regime sedativo foi propofol 
(90,8%,n=79) e fentanil (79,3%,n=69). Os principais achados endoscópicos foram compressão extrínseca 
(33,3%,n=29), secreção (14,9%,n=13), carena romba (10,3%,n=9), paralesia corda vocal/lesão laringe 
(8,4%,n=7), infiltração da mucosa (9,2%,n=8) e tumor endobrônquico (8,0%,n=7). A fibrobroncoscopia foi normal 
em 31% (n=27). Procedimentos diagnósticos adicionais foram realizados: biopsia endobronquica (13,8%,n=12), 
LBA (6,9%,n=6), punção por agulha (4,6%,n=4) e escovado (3,4%,n=3). As complicações descritas foram 
hipoxemia grave (2,3%,n=2), sangramento (2,3%,n=2) broncoespasmo (1,1%,n=1), sendo que na maioria dos 
casos não houve intercorrência (94,3%,n=82). Houve associação entre presença de sintomas respiratórios e 
achados endoscópicos anormais (p< 0,05). Conclusões: A fibrobronscopia é um exame seguro e demonstra 
alterações na maioria dos pacientes com neoplasia maligna de esôfago. 

  

FIBROBRONCOSCOPIA NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA DE UM HOSPITAL UNIVERSITáRIO 

FáBIO MUNHOZ SVARTMAN;MARCELO B GAZZANA, PIERANGELO T BAGLIO, ROGER P RODRIGUES, 
RONALDO D COSTA, HUGO G OLIVEIRA, ROGéRIO G XAVIER 

Introdução / Objetivos:  A fibrobroncoscopia tem sido amplamente utilizada nas Unidades de Terapia Intensiva. 
Entretanto, estudos realizados em nosso meio são escassos. O objetivo deste trabalho é apresentar os 

micheles
Caixa de texto
83




